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X o a n o riurtcritof^H-, ol iHoJiîe ó ó s n u ¿ ^ ¿ é n t i m o f i 

•. -fc.TA'̂ír-,;»-.» , 

L o s e s ñ o r o a «»»cr i to re :? G c é a t ; do p B s e t a í i t t M , \ J 
r óc i&mos i^en . l a ' t e r ç e r ? p l f w a , ¡ f t^ol^le p r e c i o . 

• • i,; „'" '.':;•..; !{;*".>.' Híí'" ••> !' !j' r i • 

COMPETENCIA. 
> 1 i 

1 ge baí!a ;Iß Verität, ppepio ínfimo da 
14 reales «jei / jpjar , enca r tonados , , en ,1.a 
Irap' cn ta da lasiSt'^s.' \ jvarez hermanos. 

[in la callo. .Granalla número 51, 
,e^tah¡(;cimie;iíOj'd'ekSr..Arcas se, h a r e c i -

„ bido una . ij^uevk. párii U, u a . c a j a s pe -
-P'vccfof fijri.% —-Viaó'flo hnoná w l í - ivOleo tefinö'Jo,qu^ .e •ospeoderán al pi-e-

flniT'y color. ¿ 2 0 i;¿R!ps a r roba y 1 real ¡ ció de 73 ra. caj* y i -13 cuartos,el l¡¡tro¿, 5 
jahv»;- '^f tguarf l i -»nte a'«i-n-ío t>neno ä -íjL) : _ • • . • • -—•.• .. • . 
r ea lpa aVrnha v 2 rpalns j a ro. • ! 

"Almena 1/vio Marzo de / 1 8 7 4 . - É s -
~' téban'Uc'Vargas: ,.'.'. ' 

• :•; -'luv p.j •jí' >>; ,, 1 .':</•• ^ 

ppp6s«(ô de vino y, a g u a r d i e n t e ; pov 
e n e m a tí o f có^Vchero y f a b r i c a n t e /(le Ai-

'!> mdou; 'sitii ido eh esta 'crudad : ica¡!o do 
'•"Granad 1 uun í . 18 

^wsssssxsmsA 
í"t 11 <0 M «N» 

W f-S 8 5 
a*-,-,: S .3 

• J 1 M i 

w 

. 2 1 

- r H > i ' S 5, 

• ' • & i - l l l l 

' | ¿ I f j f ; • 

m in « ¿ « s -t • 

! r g S f ' fe i ' Ss«:* . 

^ S-o 

C8i 

h J y fe : 

!< í : ' - ¿a i ' - :S'¡ 

m ' f ^ í U f l f í S ' ^ 

CJ 
11 ^ 

• 

' 3S 
'N CJ: 

- a-
" O ' 

LO' 

'tT 

0 *• 1 ^ fc : s i s 

O ' cí • 
-a- 0 Tb -e S 
ci H î® O 1 Ö 

a ^ - a s?- o ~ 5F a» o -D f S- M 
cí t ^ - a 
• g 
; c s -a 'c 

. M es - Ci > Ö 
' g S 2 ^ -d- ' ci t- J; co Qj 'fu 
'^¿ . •^ S'™ -a 
. ® ' „t 0 1 

^ 2 ^ ¡̂  (T*. 
ô '— ' ~ 0 

'S • 
r- -, , : 

: 4 5 - g ; 
: tí ' « ' I ' I ' 

g ' ï ï f M a • 
- 2 . 0 . rt ^ g • 

lr-l .¿r t a 05 

- - H a "S 

<i) CÖ 

•CAMISERIA. 

! : 
.., . û ' û O , 

d 5 j! 'C 

. s n 
>•• f^O V33 ¿e.TgJ'-

a « 
• ' co -rf C 

, ¡ -X3 <tt • 

: m ö d a < ? : ; Í V 1 ' " ' 

"R'n iln'rëilftccioh' 'd«-' eS té pp^íóHioo 
s'è àdmit^ 'ù é a s c n c i o n c s ä ' los p^rió'iiCQ^ 

I s ' irrU jn0fas: 1 • ¡, ' . . 

Illustrateur. dçSi Danier.- • 
l.Vl<Ml¡cí'¡n fi 

meses ' rea l es v b . 8(y.' 
— U n ario id . 150. — £',a id. un ' año id. 

( Ra la QAHO d" lo.I A l j i be s , NÚMERO ,1( 
?róx¡!.ni al. j^ ' seo lTrii"C.h»^so, hacer v... . . . U1J t l u y j 

to r-v;c|as3 dp costuras , aprec ios flQódiCMs i "iO - S . id. ;UQ a û u id, 9 Í . = 4 . idem., 
c o n i a n d o ' 9 )0 ,u!i6Mas m vquiiiasv coin., ; i a aûu iij! ; ' ' 
tiri! tt I A ni . .t . t . . i! * i iirii/U'üo r)i(i çon el p.jj'á jual sul ic ieota .pa 
2'a su ¡irecciou. 

• • •/- AVISO.- 7 ' 

h a re üb! lo en i el óstabiecimionto -

ña I) Ja m . Gai ¡ur t j una par t ida d-i m a n -
teca ¡'Utírco der re t ida como q u a l m e n 
t-) g i a o j ra y a g u a r d j -jnt-i de oj :n. 

• •iinrm rrwnrTi m i <m mimi H iiim)inip;írPiCTr?ff-TfcmrT̂ -—̂ im 

LECCI-VNES ! 'E PIANO A DOMICILIO. 

Hibi^ndo fìja lo mi r s s idanc ia de niio-, 
vo en ^v-i capii il dasp.tièa de los esttvHo^ 
pia ' . t 'o- Jcs por esva-'-i'O'de a l g u n o s a r u - ^ 
y de. l'is !iocho3 anter iorpa"n t,o en ft! C'on-
S'jrvîtii.in S veronal, lie d e t e r m i n a d o do-

Elérjance Parisienne. 
1 edi ' iori r n e ^ s r e a í e ^ v n . 02 . 

—Un aùo id, 110 , - 2 . a id . 6 m e s e s 
i t V l . 2 0 . V U n añ-i id . 2 4 0 , ' ' - ..j 

Modes Paris. 
1. ' edición ñ m'uses rea las v p . SO'. 

- U p «ño id. 1 5 0 . — 2 . " id . ,0 m e s e s id. 
40. - Ü D . a ü o iü. 7 0 . 

Se susc r ibo e u la red&ooion de LA. 
CRÓNICA. , 

C.0NTRIB ;!CI0N DE PUERTAS • : 

t • ' Y VENTANAS. 

, . . . . . , . F-u la I m p r e n t a de*" l a s ' è r e s . ' A l v a r e z 
Moar í 0n á ¡ , enseñanza «là música y, p ía - He r r a rnos , calle de las T i endas" se ven-
no. <"0'i tan-do-con la benevolencia de mis ,}en las « r e l a c i o n e ^ le los ;e.diíkios que', 

p i t e a n , y han de présentât* por duplicá-
dmeos pnópietnrios ó sus 'a . l ín inís t rador t ' s , 
a la com.sion d8'ë'v?i|iià«iiôn ^ r e p a r t o ' en., 
la c,ápijil y á lof Ayunia;ái.ioQ'to3 en los 
nurdilos de l:i ni'nviTÏrii.V 

no, >ontanMó^hn ]á benevolencia do mis 
ao in íós 'y paísá'tinsl 

f • Las pers inas^que gus ten f.tTorocerm i 
u t i l i z z a l o mis sftf^lèrós" ó n ' eh't^ r.-ùne 
pue l^n p í s a r aviso a mi casa r abitftcion, 
Pase -» d e l 3 0 d l Ja?io n ú m e r o 2 0 . 

La ry,t'ribjKU<\p será .convencional... 
Xlm'erin 2.5 de Diciembre de 1873.— 

Antonio Campos. — • 

RECLAMI-XTO 
f ti 

y c n a . l f í » d e I á x 3 a e 5 í > n « * f f s l c á « 
• ' V " • v 1 ' : : , • " i -

p'ira el servicio ..del ejército . /. 
Aprobi.ilo |KIÇ «Icûreto <!o(̂ 6 d«\.Iii>oto««te 1871 

Consta de un folleto en ß.Vqua se v e n -
de S real é n ' ì a i ûi pre u à . de la 'V juila de 
Cordero. s> > " : ' 1 . -

:—A-ftENöA DE B Ü F E T E . - ; 

6 libro de me moria, diario para 1S74. 
C09 reducción, modelos, va r i a s Iqyes, 

y fc'olty'as iarorosant 'es. * , . . . 
, : ' : « ''.'.» i ' *!''•' » i.} «i. . ' • 

pufdjlos de Ja. prQvitídi.'i.' 
' Precios 2 c u a r t o s ' u n à , ' 

i ' • A C O M P R A R A G O M P R A R , 

Calla He ta, Reina )}íim. fyí.freni* á.don 
' ; ^ Felipe liarroli: ' ' 

Su'pds' (para 99no ta , , chi jachi l laa l i - . 

Bas l a b r a d a s é 3 0 r s . —Id.' r p a r a " ni^ 
jñBR, id. id. i d . , á I 8 y 2 2 . v C l i á q ü ó t a - : 

p 'ara hómí)¡ e¡ c h i n c h i l l a s l i sas y l a b r a s 

das , fo r ros d e t a r t á n , á SO.-^-Id. p i r -

n i ' f ios^ 3 0 — C a z a d o r a s - id. para ' h o m -

bres Á T O ^ C a z a d p r a s de R a t i n a a b o r -

¡regada 1 2 0 ' . — M a r i n e r a s , p a r a s eño r i a . 

t a s , epa A d o b o s á t p r e c i o s . s u m a m e n t e . ' 

r educ id9s . f ~ v A • 

S E G U R O r > d ) E I N C E N D I O S . 

A s s u r a e d i f i c i o s , mnehl<3s, c o s e c h a s , m e r e n n e i a s , ' e t c . 
G A R A N T Í A S , " , ; ^ : . .. • 

El cap i t a l social do 32 MíLLONRS d a 
S la ies t ros p a ? a l o e j i p a f ^ r ^ l e s 44.250,00Q r e a l e s ^ 0 i n : > 0 ;•! . ' : ; .};:• 

Ropi^3outAnt'3 eá è a t i c ap i t a l , D. Sant iago F , Qalgado, calla del H o s p i l a l . n ó t M 

( r i o l i b e r a l , 4 „ „ ; . a , 

E s l e p e r i ó d i c o c o i H e i i d i ' á : a r l í e d o s s o 

r a , ¡ L u l i i s t r i a , l i t e r a t u r a , a r í e s v c o m e r c i o ; r e v i s t a s 

t e a t r o s , ; c ò t i z a c i ò i i e s 1 ¡ 3 b f e a > ^ l ^ f e j a ( l é - p r e ^ 

e i t j § e í i j ; o s d i f e r e n t e s ! m e i : c a ® ) $ ^ 0 J s p ^ ^ j é f é x i r á n r 

j e i ? o ; l í o t i c i o s i m p a r c i a f e s e S r ; a j í r e c í a 

e i o i i e s d e l o s b a n d o s p o l í t i e o ^ i i i i a ^ o i t ^ 

r i a d é M a d r i d e i i e s t e m i s i n o n s e n í í d o ^ y t o d o ! l o i j n e 

t i e n d a m a s d i r e c l a i f t e a t ^ i a d a r i m p i i í s o i é l o s - r á m o s 

: • , ., • B A 8 E S Y : P R B O I O S I d E . • • S . U S C R 1 C 1 Q Í Í i . ^ - ' v : • 

; S a l ( i r á á ! a ^ ^ o í i o s (Ili á ^ ^ e s f i e p t ^ P l o s s i g u i e n t e s á 

j a s 1 e s l i v i <1 a < 1 e s . - S e a i l m i t e i f ; i * e c l ü m Q s / i r c ò 4 

m í m i c a d o s á l o s p r e c i o s e s t a b l e c i d o s , s i e i t d p : ^ e l , ; 1 p a g o 

¿ i i i í i e i p á d o , y i s e s u s c r i b e m A h n e r i a , c a l l e de^^ | a V e g a 

n ú i U C J ' o í í ' M i i p r o v i i i c i á s c o n c a r t à f r à i i c à a l d i r e c t o r 

i l e i - p p v i u i l i c a . - E í v ; : W g . : ¿ í l . S a ü y é c l m ^ O í á ¡ í j ó i i Í 5 5 j 

y e n L o n d r e ^ : ^ f a : b f e e i s j f í i e i r t b " ' ¿ t í p i l d ó r a é i í d l f ó W á i 

4 i ; S t r a n , • d o n d e s e ; l e e - g r a t i s . ^ . - ^ • 

S u s p i ? e c i o s s o i i : - B r s . ¡ a l - í n e s / e n ¡ í a c a p i i á l > 

p r o v i n c i a p o r t r i m e s t r e ; . ' y , i 4 t f ; M é l M t r a i i g e í - o . 

en 

. Eí! g a s t o d o l té y del cafá v á . e n t r a n d o en l a $ c o s t u r a b r e s del pa ís , 
efecto de l a . b a r a t u r a y var iedad e n j a s , c l a s e s que hoy p e r m i t e n h a s t a 
las p«raouM.s menos acomodadas , p iocura r sa por ún eoste e x i g u o , e s t a s -

• . i beaé f ioas b e b i d a s . • ^ • ' . í ^ í 
•'/ E s t o p rogreso eh la h ig iene ; a l imen t i c i a , lo realizó-la ' O o m p á ñ í a 

Colonial hace 1 5 años ; -no sel conoc ia r r en tonces en M a d r i d riihs que dos : 
el asios tle t é : ütia de Hegro, qu'" solo en poeos :«stablecim ientos ' ' se' e n -
c o n t r a b a , y otra, do verde, qu* rio'go g a s t a b a rans que en c i e r t o s casos 
e spec i a l e s . Los aíLiiunados .«I t¿ neg ro ' q u e ' c o n su miau, c lases finas, les 
h á ü i a n v e n i r dei e x t r a n j e r o . , . .' 

Desconocidos eran también en aquel t iempo., los t á s m e z c l a d o s que 
t a n t a es t imación tienen en el d ia , s i empre que cada una de las olasee q u e 
forman la mezcla, sea v e r d a d e r a m e n t e , del precio que c o r r e s p q n d e á 

. e s ta . • ' j ' '' 
El almacén de la C o m p a ñ í a Colonial e s t á a b u n d t j o t e m é n t e p rov i s to 

de todas l a s c lases de táque" pueda»dosdftfr é! cohsiimidór íniiá e x i g e n t e ; .. 
t iene-además un variado s u r t i d o úb'mé$ólas q u e se e x p e n d a n ' e h ' c n j i - ' 
tf»s curiosas y ba r a t a s , ó biéri á ! pnso . Baste decir q u e , p ^ f ' u n a p e s e t a . 
compra una ' ca j i t a de 2 on'z >8x h%eiela de familias, dé la qíie se s a c u n 
3 0 t azas de un té e s q u i s i t ó . , ¡.,¡1,.,,.; ... ¡,,:; j ¡ ; h i.y <, . : ' 
. , Igua l quH e n ios tés , efl jos, pafe's también,- ha r e a l i z a d o , e l 

progreso por la Compañía ColopiaJ-, dó lo que p u e d a ' convencerse t o d a 
ípersona imparciá l que qu ie ra [recordar los t iempos pasado» , y ConJprfi'ar 
hoy dia los cafés de l a G'orapaüia «on otros oiíalesq^üiBrá qué- sf^anl Coii • 

• poco m a s de un c u a r t o por t a z a , - u n a faíÍBi 1 iápbtfe íáÉ 1 "üt í 1 c a f é de 
' satisfacción. ' . ; " ' ' V " ; ' ' •'í; : , ! : ' f v ' M. 'S . ' , V ' ' ^ ' 

Ü í l l l I 

• juan, ,Gtó'éq^ 'Marthíez>
: ' 'due ' í íp ,d'éí L . s . . . T 

del Sol dé e s t a cap i t a l ; que l i á o ó á j g f a A f t ' s u r t t ' é r í í í o ' l i é ! f i f á ' í í i : i « ^ ( W l i t ó s 
p lantas de : Kecreo a Ids afviióna n t í s w ^ / ^ c í M ' M 
las píár t tas a n te i ic h ?is, t i-a ! d a a; taat'ó '¿sj níi'ftj o f è s j á r d ihes 'dé 'Éspátlá c'óiií ó d© á U 
güínos es tab lec imientos de P a r í s . ! ¡ f i ' 1 i ; ' ; ' ! ( f" ' ' \ 

• Sien lo.molesto anunciar coti a u s ' n o ^ o r ^ s i á? (ilíAtiiUí q^ü'^pó'íéoy me ' licnito, AJI05H 
a i a s úti les y modernos- .'..'„ 1 , • •1,':"'' '•"• ¡ : ' 

• F R U T A L E S ; ! V" 
iL-.-i i • (.; 

IV ;: 1 • ! ! f. -,I.-'0f• f. <>Í ... 
Dt40 clases d,e PeraVes, enanos1,; 

• '"f De 20 i 30 de Al'baricoques,. . „t.,, ,,.<. , • , - • , • - • ... 
: D^ 2(i á 30 de Ciruelos . , I , , , ,.f - f n n v A . ' ^ : 
' ' De 15 A 30 de !Me10cótó'nétos.. : i *]> " > : t ^ V ; '? 

Dé"20 á 3 ) de : M4nzáh ' ( i s \ énanpsv" ' ' - UsiawwV:/- •..•)•• :.rl!ti <•*•>:< a . :. .'»•tv •. • . i ' f - :;:Í! 
¡ \ ' I I M ' : ' S1'!. i. • - J ; I O < - • > i i. ' 

..U ; D^ 8 íi 30 de1 Cerezos! ... 0 . , , , 
I Granados de Játiva y sin piñon.~Pa1merás;hémbVk^á8 SlM'-^ara i i joa . limo-. 
' ñeros v naranjos' manUarinés, todós injertos éb'fei^ife ' I í ín 'e rh ; 4 1 . ' . ' , f.j 

• • ;• si Y T,A S. oé ^ij^Eb^.'.i"., \'7-l .V-C/ 
De.iO c lases dQ.ftnredailos^Oe.gi,k ^ d í e r W o ^ ' t ó o ^ s s M a ' g ñ o i r á e ^ J f t p K 

: ter.-7—CJaihél fás.^R^d.odendro.s. — A r a l ^ . 4 - C i ¡ n s ; H C i J b u s e o » • -dé' -'4 • dáwft-1-1 

I)or,t<jn^lá?: - R o d i l e s , da veinte. clas^.T¿jCla^el(esr«ie<1iez^ nuefea oíases >y '«lgün'óá5 

de t w s c q l o r e s . ^ l i u l ^ ^ a s . p a r a fas j ^ d ^ r á s de pati^-Alpidiatafl^Macetohesi de 
A u r e o l a s p a r a . p a t i o . • : i l . 1 . , . ¡ ¡ } ¡ ] l t : , , , . . ¡ ' ^ v u c ^ - i ; . } • ^ m i v u { v,, 
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